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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A endometriose é uma doença que 
se caracteriza pelo fato do tecido endometrial se 
encontrar fora da cavidade uterina. Ela também 
apresenta formações glandulares ou estromais 
e endometriomas fora do endométrio, além de 
ter etiologia desconhecida. Aproximadamente 
10 a 15% das mulheres em idade reprodutiva 
são atingidas pela doença e apresenta cerca de 
20 a 50% de influência sobre a infertilidade em 
pacientes diagnosticadas com essa patologia. 
É uma doença que está em alto crescimento 
ultimamente, principalmente em adolescentes, 

pois pouco se é falado sobre a endometriose, 
o que não gera tanta preocupação quando os 
sintomas começam a aparecer. Esta pesquisa 
foi realizada com o intuito de analisar o nível 
de conhecimento sobre endometriose das 
estudantes do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás, Campus Formosa 
(GO), bem como, fornecer abordagens sobre o 
tema no local. A partir dos resultados obtidos, é 
perceptível o baixo nível de conhecimento das 
discentes da instituição acerca de um assunto 
tão relevante para a saúde da mulher e seu bem-
estar.
PALAVRAS-CHAVE: Endometriose, infertilidade, 
doença.

EVALUATION OF STUDENTS’ 
UNDERSTANDING OF THE FEDERAL 

INSTITUTE OF GOIÁS - CAMPUS 
FORMOSA ABOUT ENDOMETRIOSIS

ABSTRACT: Endometriosis is a disease 
characterized by the fact that the endometrial 
tissue is outside the uterine cavity. It also 
presents glandular or stromal formations and 
endometriomas outside the endometrium, in 
addition to having unknown etiology. Approximately 
10 to 15% of women of reproductive age are 
affected by the disease and has about 20 to 50% 
of influence on infertility in patients diagnosed 
with this pathology. It is a disease that has been 
in high growth lately, especially in adolescents, 
because little is said about endometriosis, which 
does not generate as much concern when the 
symptoms begin to appear. This research was 
carried out with the aim of analyzing the level of 
knowledge about endometriosis of the students 
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of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Goiás, Campus Formosa 
(GO), as well as to provide approaches on the subject in the field. From the obtained results, 
the low level of knowledge of the students of the institution about a subject so relevant for the 
woman’s health and well-being is perceptible.
KEYWORDS: Endometriosis, infertility, disease. 

1 | 	INTRODUÇÃO  
A endometriose é uma doença, de etiologia desconhecida, na qual formam-se 

endometriomas, estromais ou glandulares, alojados em tecidos uterinos e extrauterinos, 
principalmente fora do endométrio. Os principais sintomas são: infertilidade, dismenorreia 
(dores menstruais), dispareunia de profundidade (dor durante o ato sexual), dor pélvica 
(dores na região pélvica) e lombalgia (dores na região lombar inferior) (SAMPSON, 1927).

Essa patologia envolve aspectos hormonais, imunes e genéticos. Fatores 
ambientais apresentam papel comum em todas as doenças, e, provavelmente, também 
estejam envolvidos com a endometriose, devido ao mecanismo genético ser considerado 
poligênico/multifatorial. Diversos estudos têm demonstrado uma tendência familiar ou 
racial para esse diagnóstico. O estresse oxidativo também tem sido apontado como fator 
potencial envolvido na fisiopatologia da endometriose (BARANOVA et al, 1997; SAPKOTA 
et al, 2017).

A incidência de endometriose pode ocorrer desde a menarca até a menopausa, 
sendo que nos últimos anos ela é crescente em adolescentes, causando infertilidade. 
O que se sabe é que alguns oncogenes como P53, CYP1A1, GSTM1 e PROGINS, tem 
relação com o desenvolvimento da doença (TUO et al, 2016; MÉAR et al, 2020; HADFIELD 
et al, 2001). 

O oncogene P53 (Proteína de 53 quilodáltons) é um dos causadores de uma vasta 
variedade de canceres e a maioria dos casos ocorre em células somáticas. Quando 
essa proteína está em falta na célula encontra-se um grande problema, pois em fase de 
transcrição, o P53 determina se a célula repara o erro de replicação do DNA e atua na 
regulação da apoptose. Desse modo, ele também pode ser um dos fatores que levam o 
desenvolvimento da endometriose para um câncer de colo de útero (GEISLER et al, 1996; 
SÁINZ et al, 2004).

Já a influência do gene CYP1A1 e do GSTM1 é diferente, pois eles são responsáveis 
pela diminuição da dioxina. Essa substância tóxica está entre uma das suspeitas de causar 
endometriose, assim como a frequente exposição a poluentes, sendo uma das prováveis 
etiologias. Estudos indicam que ao ocorrer o polimorfismo desses genes há a regulação 
das altas taxas de dioxina, além de diminuírem a suscetibilidade e o avanço do estágio da 
endometriose. Sendo assim, o CYP1A1 e o GSTM1 seriam genes benignos para portadoras 
de endometriose, mas apenas quando ocorre o polimorfismo (TUO et al, 2016; MÉAR et al, 
2020; HADFIELD et al, 2001).
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O gene PROGINS tem a função de regular a quantidade do hormônio progesterona 
no corpo da mulher, esse, por sua vez, atua juntamente com o estrogênio para o bom 
funcionamento da reprodução. Quando há falta de progesterona e altas taxas de estrogênio 
a fertilidade da mulher é afetada, o que ocorre em portadoras de endometriose (ATTIA et 
al, 2000; PABALAN et al, 2014).

Trabalhos comprovam que a presença da endometriose compromete, e muito, 
a qualidade física e emocional da paciente, e que o tempo médio de diagnóstico da 
endometriose gira em torno de sete anos. Como a doença possui um caráter progressivo, 
esse tempo, até que se faça o diagnóstico, compromete tanto a qualidade de vida da 
paciente como a sua capacidade de engravidar (MISSMER and CRAMER, 2003; MORADI 
et al, 2019).

Estimativas apontam que a endometriose afeta até 10% a 15% das mulheres em 
idade reprodutiva. A prevalência de endometriose se eleva drasticamente para valores tão 
altos quanto entre 25 e 50% em mulheres com infertilidade, e entre 30 e 50% das mulheres 
com endometriose têm infertilidade (COZZOLINO et al., 2019). 

A Saúde da Mulher foi anexada às políticas públicas ainda no século XX, porém, até 
a década de 70, o enfoque ocorria apenas na função reprodutiva da mulher, suprimindo 
outras questões, fatores e situações que perpassam o seu processo saúde-doença 
(CORREIA et al, 2019).

A realidade da mulher, por ter jornada dupla, causa uma maior sobrecarga quando 
se é comparada a do homem, somada às desigualdades também no âmbito profissional. 
Portanto, é possível comprovar que as doenças/causas de mortes afetam mais as mulheres, 
não pela condição biológica, mas pela discriminação que as tornam vulneráveis (CORREIA 
et al, 2019).

2 | 	METODOLOGIA
Foram coletados dados através de um questionário, elaborado durante o projeto, 

baseado em outros questionários de artigos científicos pertinentes ao tema abordado, 
o conhecimento das estudantes sobre endometriose. As perguntas foram objetivas, de 
múltipla escolha, referentes ao nível de conhecimento e com dados pessoais das alunas, 
exceto o nome. A aplicação dos questionários foi realizada em 126 alunas do IFG - Formosa. 
Os dados da amostra foram organizados em planilhas eletrônicas, para serem analisados.

Além da aplicação do questionário, também houve uma pesquisa bibliográfica 
utilizando artigos científicos e dissertações de mestrado, além de livros utilizados em aulas 
de genética que continham informações pertinentes à pesquisa.

  
3 | 	OBJETIVOS

Os principais objetivos foram:
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•	 Verificar o conhecimento das alunas do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Goiás, Campus Formosa (GO) sobre a endometriose, forne-
cendo subsídios para futuras abordagens sobre o tema no IFG-Formosa;

•	 Após a análise dos dados percebeu-se necessário a inclusão de programas 
educativos com informações sobre a endometriose visando a maior compreen-
são desta patologia, e, assim, incentivar a busca das alunas aos exames gine-
cológicos anuais, além de poderem divulgar as informações obtidas;

•	 Apresentar os resultados obtidos através da pesquisa à comunidade acadêmi-
ca além de outros espaços institucionais de ensino da comunidade.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a pesquisa foi possível verificar o conhecimento de 126 alunas do IFG - 

Formosa entre 14 e 48 anos, sobre a endometriose. Abaixo estão as perguntas feitas às 
discentes por meio do questionário:

Das alunas que participaram da pesquisa, 57,1% afirmaram conhecer pouco sobre 
o assunto e 30,2% admitiram não conhecer a doença. Apenas 8,7% dizem conhecer bem 
a doença, e 4% não souberam classificar seu nível de conhecimento sobre endometriose. 
A quantidade de estudantes que responderam não conhecer a doença ou conhecer pouco 
é preocupante, pois se dentro da instituição que, segundo o INEP, é a mais conceituada 
em ensino da cidade de Formosa a informação acerca da doença se encontra precarizada, 
quanto mais as outras escolas da cidade. Isso é importante para o crescimento do 
tratamento precoce da doença, antes que se desenvolva podendo se tornar o câncer, além 
da prevenção da endometriose e de outras doenças intrauterinas.
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Com relação aos tratamentos, exames e sintomas relacionados a endometriose, 
43,7% das entrevistadas responderam conhecer pouco e outras 45,2% afirmaram não 
conhecer nada e apenas 5,6%conhecem bem. 5,6%das alunas entrevistadas não souberam 
responder. Outra pergunta que é intrigante, pois não conhecer sobre os tratamentos 
vulnerabiliza a paciente a tratar-se no primeiro modo que lhe for apresentada, pois os 
sintomas afetam no seu cotidiano, podendo, inclusive, comprometer sua vida profissional.

Sobre o diagnóstico da endometriose, 50% responderam que ele seria feito 
“Através de exame físico, ultrassom (ultrassonografia) endovaginal especializado, exame 
ginecológico, dosagem de marcadores e outros exames de laboratório”, já 42,9% não 
souberam responder esta questão, 2,4% responderam ser feito através de exame de 
sangue e 2,4% responderam ser feito através de coleta de urina, outras 2,4% responderam 
ser por meio de dosagem hormonal. Acreditamos que o resultado obtido nesta pergunta 
pode ter sido altamente influenciado pela grande quantidade de termos técnicos no item 
que obteve mais respostas, que é a alternativa correta. Essa análise parte das respostas 
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da pergunta anterior, onde 88,9% disse conhecer pouco ou nada sobre quais são os 
tratamentos para essa patologia. Como, logo depois, cerca de pelo menos 38,9% dessas 
estudantes saberiam responder corretamente o tratamento da doença?

Cerca de 57,9% das alunas responderam que a cólica menstrual seria um dos 
sintomas mais comuns da endometriose, 38,1% disseram não saber responder quais 
seriam os sintomas mais comuns da doença, após isto 22,2% que responderam que a 
infertilidade também pode ser um dos sintomas mais comuns na endometriose, 20,6% 
responderam que dores para ter relações sexuais seria um sintoma comum, enquanto 
4,8% das entrevistadas afirmaram que verrugas genitais seriam um dos sintomas, outras 
3,2% responderam que sangramento pelo reto também seria um dos sintomas e nenhuma 
das entrevistadas responderam que dor de garganta seria um do sintomas comuns da 
endometriose. Nesta pergunta as entrevistadas poderiam marcar mais de uma alternativa, 
visto que cólicas menstruais fortes, infertilidade e dor para ter relações sexuais seriam as 
respostas corretas. Ainda assim, 38,1% das entrevistadas não souberam responder.
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50% das alunas responderam não haver risco de transmissão da endometriose 
durante relações sexuais, 46,8% não souberam responder e 3,2% responderam que há 
o risco de transmissão da endometriose durante o ato sexual. Metade dessas alunas 
responderam corretamente, mas, ainda assim, grande parte se mostrou desinformada. 

Quando questionadas se haveria cura para a endometriose, 58,7% das alunas 
entrevistadas não souberam responder, 31,7% respondeu que sim, há uma cura para 
a endometriose, e apenas 9,5% respondeu que não há cura para endometriose até o 
momento. Mais uma vez, os resultados mostram que as alunas não possuem domínio no 
assunto.

As alunas também foram questionadas se haveria relação de verrugas genitais 
relacionadas a endometriose 65,9% não souberam responder à questão, 27,8% disseram 
não haver esta relação (afirmativa certa) e 6,3% responderam que haveria sim a relação 
entre verrugas genitais e endometriose.
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54,8% das alunas responderam que fortes dores na região pélvica estariam 
relacionadas a endometriose (alternativa certa), 42,9% não souberam responder e 2,4% 
responderam não haver relação entre fortes dores na região pélvica e endometriose.

Sobre a relação entre endometriose e câncer obtivemos as seguintes respostas: 
65,1% não souberam responder, 20,6% afirmaram haver relação entre endometriose e 
câncer (resposta certa), e 14,3% responderam que não há relação entre endometriose e 
câncer. 
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51,6% das entrevistadas não souberam responder se a endometriose poderia causar 
infertilidade, 44,4% responderam que poderia e 4% responderam que não. Esperávamos 
que a resposta mais escolhida fosse que a endometriose causa infertilidade, pois é a 
correta. Cerca de 20 a 50% das mulheres que possuem endometriose são inférteis, isso se 
dá principalmente por não iniciar o tratamento precocemente.

61,1% das entrevistadas não souberam responder se conheciam outro tratamento 
para endometriose, enquanto 32,5% marcaram que não conhecem algum tratamento e 
6,3% responderam que conhecem tratamentos como utilização de medicamentos, tais 
como anticoncepcionais, além do tratamento hormonal.
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Essa pergunta foi realizada na intenção de estimar a porcentagem de mulheres 
em idade fértil na instituição que sofrem com sintomas da endometriose. Em parceria com 
uma outra pergunta, (Você vai ao ginecologista? Com que frequência?) essa resposta nos 
mostraria o grau de preocupação que as estudantes possuem acerca de anormalidades 
com relação a sua saúde.

Em média 65% das voluntárias que responderam o questionário sentem dor num 
intervalo entre 5 e 10. Ou seja, essas estudantes sofrem com um sintoma que faz parte da 
grande maioria das doenças intrauterinas e precisam procurar ajuda médica.

Cerca de 52,4% das estudantes que responderam a nossa pesquisa nunca tiveram 
relações sexuais. Outras 7,1% responderam que sentem dores durante o ato sexual, 
algumas delas possuem doenças intrauterinas, incluindo endometriose, daí a ocorrência 
desse feito.
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Outro fator muito importante abordado na pesquisa foi a ausência de visitas ao 
ginecologista por parte das alunas, 46% das alunas afirmaram nunca ter ido. Das outras 
54% que afirmaram ir, quando perguntadas sobre a frequência, 47,05% escreveram 
anualmente, enquanto que 22,05% disseram consultar-se duas vezes por ano, e 30,9% 
dessas estudantes escreveram que vão pouquíssimas vezes.

A ida a esse profissional da saúde é de suma importância para que haja 
conscientização dessa e de outras doenças, pois recorrendo a esse profissional, as 
alunas possuirão maiores informações sobre o funcionamento de seu sistema reprodutivo, 
sabendo, por exemplo, que a cólica forte que 64% delas disseram sentir, não é normal e 
deveriam fazer exames na busca de detalhes sobre esse fato.

90,5% das entrevistadas responderam não ter nenhum tipo de doença intrauterina, 
as 9,5% restantes especificaram que possuem doenças como cisto, ovário policístico, 
ovário microcístico, mioma e endometriose.
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30,2% das entrevistadas responderam ter obtido as informações sobre endometriose 
por meio da internet, que foi a alternativa mais marcada. 27% responderam “outros” e 
especificaram que souberam da doença através de uma apresentação de TCC do 
curso de Ciências Biológicas, palestras em igreja, consultas ao ginecologista e durante 
a apresentação do banner das autoras do projeto ao concorrer ao Prêmio de Iniciação 
Científica no IFG-Formosa, durante a VI SECITEC.

A partir dos resultados obtidos, é perceptível o baixo nível de conhecimento das 
alunas do IFG – Formosa sobre um assunto tão relevante para a saúde da mulher e seu 
bem-estar. 

É, também, muito importante observar que até o sintoma mais comum da 
endometriose pode passar despercebido nesses casos. Isso representa a importância de 
se abordar o tema trazendo explicações sobre como fazer a descoberta da doença, e frisar 
a importância da frequência da ida ao ginecologista, principalmente para as alunas do 
Ensino Técnico Integrado, pois foram as alunas que mais marcaram não consultar esse 
profissional.

Também percebemos que as poucas alunas que demonstraram possuir algum 
conhecimento acerca da doença, eram alunas do curso de licenciatura em ciências 
biológicas, onde estão sendo formados os profissionais que podem transmitir com mais 
facilidade as informações sobre a doença.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Apesar dos riscos que a endometriose traz a saúde das mulheres, poucos estudos 

são realizados para abranger os conhecimentos sobre a doença e isso é preocupante, pois 
estatísticas feitas recentemente indicam alto crescimento em jovens e adolescentes, que 
estão iniciando a fase reprodutiva, podendo se tornar inférteis precocemente.

A partir da aplicação do questionário pode-se perceber a relevância de se abordar 
esse assunto mais vezes, principalmente no âmbito escolar, onde encontram-se a maioria 
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de jovens e adolescente (em idade fértil) que estão iniciando a fase reprodutiva, pois 
este período é muito importante para a mulher, afinal é onde ela estará gerando filhos, na 
mesma fase onde mais se aparecem os primeiros sintomas. Desta forma pode-se diminuir 
o avanço do número de mulheres que se tornarão inférteis por causa da doença, além de 
contribuir para uma melhor qualidade de vida, pois os sintomas da endometriose alteram o 
cotidiano das pacientes de forma a diminuir seu bem-estar e afetar sua rotina. 
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